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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo bibliográfico, 

efetuado por meio dos módulos ofertados no 
Curso de Especialização, discute a temática 
da educação e pobreza, tem por objetivo 
central entender o desenvolvimento de políticas 
públicas para a melhoria da qualidade de vida 
da população e apresenta a Educação como 
meio transformador da sociedade. O artigo foi 
constituindo-se após o estudo e análise de cada 
módulo, uma vez que, mesmo com a criação de 
programas voltados para o combate à pobreza, 
valorizando a promoção da dignidade humana, 
como o Programa Bolsa Família, o resultado 
ainda se confunde pela falta de conhecimento, 
da moralidade, de seus direitos, do currículo e 
da transformação do sujeito. Nesse sentido, a 
Educação em direitos humanos está atrelada a 
estas políticas públicas e estas compreendem 
sua relevância para a sociedade, como um 
importante foco no aspecto que incide sobre 
a qualidade de vida de todos e da Educação, 
vivenciadas nos mais diferentes contextos da 
sociedade. Por fim, o estudo traz uma nova 
postura de entendimento sobre a pobreza e a 
educação. 
PALAVRAS-CHAVE: Direitos. Educação. 
Programa Bolsa Família. Pobreza.

EDUCATION AND POVERTY, A MORAL 
AND SOCIAL ISSUE 

ABSTRACT: This bibliographical study, 
carried out through the modules offered in the 
Specialization Course, discusses the theme of 
education and poverty, has as its central objective 
to understand the development of public policies 
to improve the quality of life of the population and 
presents Education as a transforming means 
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of society. The article was constituted after the study and analysis of each module, since, 
even with the creation of programs aimed at combating poverty, valuing the promotion of 
human dignity, such as the Bolsa Família Program, the result is still confused by the lack of 
knowledge, morality, rights, curriculum and the transformation of the subject. In this sense, 
human rights education is linked to these public policies and these understand their relevance 
to society, as an important focus on the aspect that focuses on the quality of life of everyone 
and on education, experienced in the most different contexts of society. Finally, the study 
brings a new understanding of poverty and education.
KEYWORDS: Rights. Education. Bolsa Família Program. Poverty.

INTRODUÇÃO
Ao longo dos estudos dos módulos do Curso de Especialização Educação, Pobreza 

e Desigualdade Social, voltamos o olhar à transformação social adquirida por meio da 
educação em direitos humanos, focada na diversidade e no compromisso com o coletivo. 

Sabemos que é na escola que muitas crianças aprendem o que é um espaço 
social, onde todos convivem em prol de um único objetivo: aprender e, visando a essa 
transformação, utilizamos a educação para desconstruir uma das formas mais antigas de 
violações humanas: a pobreza.

A educação em direitos humanos transmite valores e princípios em favor da 
construção de uma sociedade democrática e humana. Na referida educação, as propostas 
pedagógicas deverão ser ponderadas a uma educação para a diversidade e transformação 
social. Porém, a fome, a pobreza e as mais variáveis violências, ainda, perduram como 
forma de imposição e rebaixamento do indivíduo como ser humano.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) traz, em seu contexto, 
a esperança de dias melhores, sendo a igualdade de direitos um sonho da maioria. 
A oportunidade da conquista desses direitos é o conhecimento e a autonomia de voz.  
Conhecer nossos direitos acerca das leis vigentes requer estudo e informação, no entanto, 
exigi-los requer coragem.

A DUDH demonstra um desejo que, mundialmente, a maioria das pessoas almeja 
sem sucesso, pois o preconceito ainda é um dos maiores tormentos da população e este 
avassala a humanidade que se vê sem seus direitos mínimos, como a igualdade sem 
distinção entre todos e a visão do outro com humildade e não com superioridade e soberba.

No cotidiano, há quem se ache superior e, devido a isso, preconceitos são 
desenvolvidos a partir das classes sociais, cor, raça, deficiência, pobreza etc. Essa 
inferiorização causa indignação e mais pobreza, haja vista que não gera oportunidades de 
melhorias à população. A civilização necessita de Educação como forma de transformação 
e valorização do menos favorecido, como ser existente da sociedade.

Segundo Leite (2014), referente ao módulo- Escola: Espaços e Tempos de 
Reprodução e Resistências da Pobreza, temos um olhar de que a educação transforma 
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o sujeito, melhora a distribuição de renda do país e gera melhores condições de vida, pelo 
menos, o mínimo para garantir a todos uma  sociedade mais humanizada.

A busca por uma educação em que todos falam a mesma língua ainda é um 
sonho. Os anseios de uma sociedade e a necessidade de construção e reconstrução dela 
transformam-se em um meio de luta, por dias melhores e a busca pela igualdade de direitos 
e deveres entre os sujeitos, com um olhar diferenciado e, não apenas, para a representação 
da pobreza e da miséria.

Quando falamos em pobreza nos vem à mente a representação de favelas e 
precariedade humana, que transmitem a sensação de abandono e falta de conhecimento 
necessário ao desenvolvimento do indivíduo, porém pobreza não quer dizer somente 
isto, ela requer da sociedade transformações que exigem compreensão, através das 
manifestações sociais e que fundamentem sua origem como mecanismo ativo do sujeito.

No entanto, ao falarmos de pobreza, direcionamos, de imediato, à educação, 
entretanto, questionamos se ambas andam juntas, uma seguida à outra, ou lado a lado. São 
vários conceitos que recai a uma sociedade machista, preconceituosa e antidemocrática. 
Para entendermos tudo isso, precisamos aprofundar um pouco no que realmente significa 
as situações vivenciadas por milhares de pessoas pobres, estas, com suas possibilidades, 
desenvolvimento, aprendizagem, violência das mais diversas, autonomia e cidadania.

Esse estudo nos remete a mais um questionamento: o que é ser cidadão nos dias 
atuais? Essa definição está atrelada às políticas com intervenções, de acordo com a 
realidade de cada ambiente? Os sujeitos envolvidos terão que se desenvolver de acordo 
com normas, leis e intervenções que darão sentido às manifestações críticas, políticas e 
sociais em uma sociedade arraigada no menosprezo?

De acordo com os autores dos módulos, a pobreza vai além da renda econômica e 
de muitos aspectos que evidenciam seu enraizamento. A condição intitulada ao indivíduo 
vai de encontro às políticas assistencialistas, promovidas pelo governo à população, haja 
vista que não há uma certeza de que o indivíduo, mesmo com baixa renda, seja capaz de 
conseguir manter o mínimo necessário a sua sobrevivência.

 Assim, por meio de políticas humanizadas, é possível melhorar e mudar o 
comportamento da população em situação de pobreza e, consequentemente, esse indivíduo 
terá meios próprios para conquistar bens morais e materiais.

Já a reprodução da pobreza caracteriza-se desmoralizante pela própria sociedade e 
causa desigualdades sociais. Essa pobreza é considerada reprodutora das desigualdades 
existentes e causadoras da desumanidade no país. “Humanizar os pobres”, essa frase soa 
forte, é como se pobre fosse “bicho”, no entanto, a pobreza é, apenas, o reflexo de uma 
sociedade cruel e desumana, que usa dela, para manter a miséria e as desigualdades entre 
as classes sociais existentes.
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DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO
A Declaração Universal dos Direitos Humanos foi criada, em 1948, por uma 

Assembleia Geral das Nações Unidas com o objetivo de unir todos os países membros e 
acabar com as desigualdades sociais existentes. Em seu contexto, a descrição é clara de 
que a mesma deve ser exposta a toda população.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (UNIC/Rio/005) enfatiza que:

A Assembleia Geral solicitou a todos os Países - Membros que publicassem 
o texto da Declaração” para que ele fosse divulgado, mostrado, lido e 
explicado, principalmente nas escolas e em outras instituições educacionais, 
sem distinção nenhuma baseada na situação política ou econômica dos 
Países ou Estados.

Apesar de sua criação e trajetória ao longo do tempo, podemos dizer que ainda há 
milhões de pessoas que não a conhecem e não sabem da sua existência

O Documento, cujo nome se diz “Declaração”, afirma que o mesmo deve ser exposto 
a todos, para que possam conhecê-lo e, assim, lutar por seus direitos.

A Educação em direitos humanos parte da DUDH, como base para a transformação 
social do sujeito e é necessária para fortalecer o conhecimento acerca das leis que 
garantem os direitos dos cidadãos, visando a coletividade com o objetivo de humanizar 
universalmente a sociedade.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (UNIC/Rio/005), Artigo 7º, considera 
que: “Todos são iguais perante a lei e, sem distinção, têm direito a igual proteção da lei. 
Todos têm direito a proteção igual contra qualquer discriminação que viole a presente 
Declaração e contra qualquer incitamento a tal discriminação”. 

Com base na DUDH, uma das maiores violações dos direitos humanos é a pobreza, 
comum a maior parte da população mundial e a mais visível na sociedade e quanto mais 
pobre é o sujeito, mais há violações de seus direitos e desconhecimento dos mesmos, por 
isso, não bastam conhecer seus direitos e ter conhecimento de quais são por natureza e os 
criados, é necessário conhecê-los e colocá-los em prática.

Nesse sentido, compreendemos que a Educação tem o poder de formar cidadãos 
críticos para o enfrentamento de uma realidade individualista e coletiva, repleta de 
desigualdades que transforma uma sociedade. 

Ao longo dos anos, houve uma evolução da Educação em direitos humanos, ou seja, 
a busca por igualdades sociais nos leva a uma dimensão pedagógica voltada à formação 
do caráter do sujeito. No entanto, a maturidade não compreendida e alcançada pela maioria 
dos cidadãos os deixa submissos às leis e direitos mal empregados e redirecionados em 
favor de muitos que têm, por consequência, a soberania como forma de governo.

Observamos a realidade do nosso país que demonstra algumas inclusões no 
currículo, com eixos estruturados em direitos humanos com ações voltadas a transformações 
de mentalidades, tendo como objetivo o combate ao preconceito, a discriminação e a 
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violência, visando à tolerância e o respeito à diversidade.
De acordo com os estudos realizados, as mudanças devem partir da construção 

pedagógica como um todo, com objetivos solidificados e estruturados de acordo com 
a necessidade de cada ambiente. A diversidade compromete o desenvolvimento da 
sociedade, se não for trabalhada de forma coerente. Por este motivo, a compreensão, 
socialização e comprometimento de um estudo coletivo irão trabalhar todas as classes e 
raças com a mesma qualidade. Assim, a diversidade será compreendida como direito e não 
como defeito.

Nesse sentido, o círculo da pobreza incorre na educação, como princípio de 
mudança. Sair da pobreza requer instrução para mudar a condição do indivíduo, condição 
esta, social, material e política. Desse modo, os menos favorecidos sonham em ter uma 
voz ativa perante a sociedade. 

Podemos afirmar que pobreza gera pobreza, que, consequentemente, gera 
exclusão, marginalidade e materialidade. Portanto, ser cidadão é ter voz e vez ativa e 
ser reconhecido na sociedade. Sabemos que na escrita e na fala, somos uma sociedade 
democrática, no entanto excluímos, negando o direito igualitário das pessoas, para impor 
nossas desigualdades.

De acordo com Mendonça (2014), a pobreza é um fato que é gerado por 
consequências de políticas mal aplicadas e desenvolvidas. Entretanto, o individuo é 
detentor de meios para se sobressair de qualquer situação, Devido a isso, são necessárias 
condições para que isto aconteça, juntamente com a participação do governo, investindo 
em políticas voltadas à uma educação de qualidade que, certamente, resultará em outra  
realidade, no que diz respeito à da pobreza. 

Portanto, a construção social para jovens e adolescentes está atrelada ao meio em 
que estão inseridos, pela convivência e cultura repassadas, através de anos, de geração 
em geração, com efeitos de acomodação, conformismo e com situações geradas pelas 
desigualdades entre os sujeitos.

Essa cultura escolar, que tem sua origem em um determinado momento 
histórico, acaba por se naturalizar, transformando-se em um modelo 
a-histórico, configurando-se um mundo à parte, como espaço asséptico, 
imune a conflitos e debates .(LEITE, 2014,p. 16).

Essa cultura, mencionada anteriormente, é repassada às gerações, por meio da 
educação, de modo que o educar é seguir a continuidade do que está sendo vivenciado e 
não educar para reivindicar seus direitos e ter liberdade de escolha entre as mais diversas 
transformações sociais. 

Cada território tem sua diversidade e a centralidade entre os sujeitos de sua cultura e 
valores, dos quais são massificados diante da sociedade e são aqueles que irão representá-
la amanhã, diante de um contexto social cada vez mais arraigado nas desconstruções 
sociais.
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Como forma de transformação, educar em direitos humanos é primordial para que 
todos possam conhecer a existência desses direitos. A educação nessa área é uma forma 
de educar para a vida, para ser um individuo melhor. Inserir no currículo atividades com o 
objetivo de esclarecer e oferecer o conhecimento, possibilitando ao aluno reter e utilizar, no 
decorrer de sua vida. Além disso, orientar e criar uma cultura universal, para que haja um 
pouco mais de fraternidade e paz para a humanidade

POBREZA E O PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 
Para Rego e Pinzani (2014), o reconhecimento da pobreza e as desigualdades 

sociais é o início para o desenvolvimento de políticas públicas que venham a causar efeito 
na sociedade. A partir do momento em que a pobreza é reconhecida como concreta e que 
está impregnada em todos os segmentos da sociedade, envolvem-se movimentos capazes 
de contribuir para erradicar a pobreza.

Consideramos que possibilitar condições ao outro, é interligar o desenvolvimento 
democrático do cidadão e sentir a dor do outro. A partir dessa condição, veremos as 
injustiças e começaremos uma mudança no olhar diante das mazelas causadas pelo 
sistema democrático, social e político, podendo contribuir para a melhoria da visão de 
mundo de muitos.

No entanto, a pobreza existe, persiste e cresce a passos largos, ela não se resume 
apenas em pobreza material, mas, também, em pobreza moral. Ser pobre não é uma 
simples questão de escolha, mas imposições criadas pelo sistema capitalista em que 
vivemos. A pobreza como questão moral impõe à sociedade a desqualificação do sujeito 
como ser humano e trabalhador, o mesmo é visto como miserável, sem cultura e malandro.

A formação da família no contexto da pobreza está atrelada a humilhações, violências 
físicas e psicológicas, o que torna a Educação como forma de conquistar a cidadania e a 
autonomia própria(REGO, PINZANI, 2014). Como exemplo, temos o vídeo de abertura do 
Módulo I Pobreza e cidadania, “As Severinas” que retrata bem esta realidade. Outrossim, 
a pobreza gera desinformação, que gera abandono, que gera manipulação e envolve o 
sujeito em um comportamento de inferioridade e preconceito próprio.

Essas desigualdades sociais menorizam os sujeitos a ponto de se sentirem 
humilhados por não terem recursos suficientes adquiridos com seu próprio esforço para 
manter a família, com isso são submetidos a humilhações morais e sociais, colocando-os 
na linha de pobreza extrema, sem que pudessem escolher opções que lhes garantissem 
sua autonomia.

Consequentemente, a partir do momento em que faltam condições mínimas e dignas 
de sobrevivência para o indivíduo, aumenta-se a pobreza material e moral. Julga-se que 
o importante é trabalhar para sobreviver. Dessa forma, muitos deixam o estudo e não se 
qualificam para o mercado de trabalho, ao mesmo tempo, vulgarizam a moralidade social e 
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cultural e passa a existir somente o trabalho informal.
Segundo os autores Rego e Pinzani (2014), ao analisar a pobreza como uma 

questão social e moral, avançamos no quesito de reconhecimento das falhas existentes 
no glossário do poder. O desenvolvimento de políticas públicas para amenizar a pobreza é 
fundamental, mas é preciso estudos, análise e investimentos para que sejam desenvolvidas 
de forma adequada a cada peculiaridade da região.

As perspectivas de melhoria vêm de acordo com as mudanças na e para a sociedade, 
mesmo que estas mascaradas através da educação e programas desenvolvidos pela União 
e Estados, porém, a falta destes tornaria a vida mais difícil e oprimida, pois é através de 
programas como a Bolsa Família e outros voltados para a educação é que o sujeito volta a 
ter esperança de um amanhã mais digno.

Ao pensar nas condições sociais imputadas às classes de extrema pobreza, seria 
possível fazer uma reflexão da injustiça que o meio, como produto final, causa diferentes 
maneiras e peculiaridades de exploração e vivência do sujeito. A construção social, política 
e moral estão ligadas à educação, que por sua vez busca desenvolver a autonomia, tanto 
social como econômica que proporciona a garantia dos direitos e a sua execução de 
acordo com as necessidades existentes na construção de um ser educado para a vida e os 
benefícios que este traria em favor a sua classe social.

Vimos que a autonomia está na humanização e na dignidade de moradia, social, 
moral e política e que, ao se transformar em desenvolvimento, terá efeitos igualitários e 
formuladores de conhecimento e aprendizagem, os quais irão contribuir para a erradicação 
da pobreza.

Por outro lado, a falta da autonomia no meio social resulta na falta de capacitação, 
de um emprego melhor e da independência, em que o indivíduo não consegue sair do ciclo 
impregnado pela pobreza. Para a mulher, recai a obrigação das tarefas domésticas e a 
criação dos filhos, enquanto que para o homem, serviços autônomos para conseguir uma 
renda e ter condições de, no mínimo, alimentar a família.

No entanto, nos perguntamos o que é renda básica? Para muitos, seria um gasto 
a mais, porém para a maioria, seria colocar comida na mesa e não mais passar fome. O 
sujeito autônomo passa a olhar a sociedade e se enxergar como parte dela, fazer planos 
e possuir domínios sobre a vida pessoal e familiar. As dependências não são causadas 
só pelas questões financeiras, mas também, por laços familiares e culturais que tornam 
obrigações para uma vivência, principalmente, no entrelaço do casamento, tornando o ciclo 
vicioso ainda maior.

 Ao ouvir relatos de cidadãos, vimos que as famílias almejam uma vida digna às 
futuras gerações e mais oportunidades de emprego e educação, pois o trabalho dignifica 
o sujeito perante a sociedade, assim como sua afirmação de homem na sociedade. Essas 
famílias não detêm de condições mínimas, para se opor junto à sociedade acerca de sua 
situação de vulnerabilidade social.
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Segundo Rego e Pinzani (2014) entende-se que os benefícios do Programa Bolsa 
Família tornaram-se esperança para muitos, pois é a oportunidade que esperavam para 
serem reconhecidos como cidadãos. A renda monetária, apenas, não muda a vida social do 
sujeito, mas um conjunto de ações que levam a despertar a consciência capaz de modificar 
uma sociedade, porém os programas de benefícios financeiros diretos são causadores de 
dependência, deixando a sociedade estática.

Sabemos que o beneficiário -Bolsa Família- não é pobre por vontade própria, porém 
pela falta de oportunidades, fica estagnado a mercê do benefício que lhe é pago todos 
os meses. Pagar o benefício sem rever as evoluções e situações de cada família, é não 
oportunizar o beneficiário de se desenvolver na sociedade.

Entendemos que há contradições inerentes à acumulação de riquezas, o que afeta 
ainda mais a pobreza, enquanto busca autonomia para uma educação diferenciada e gasta 
seus recursos com coisas mais valorosas. Isso ocorre devido a atitudes e comportamentos 
herdados da sociedade e da família. Essa mesma sociedade enquanto utiliza de vários 
argumentos para desenvolver o individuo nas classes sociais, média e alta, condena e 
desqualifica as classes sociais mais pobres e as culpam pelas discrepâncias acontecidas 
na sociedade como um todo.

Na verdade, o mérito é dado de acordo com a posição social do indivíduo, apenas 
o retorno por meio de algo que lhe é oferecido. Não lhe são oferecidas oportunidades 
que permitam a eficácia de serviços e bem-estar, em que o indivíduo seja favorecido com 
programas, moradia digna e respeito.

Dessa forma, a liberdade e a autonomia estão ligadas à democracia e designam o 
destino do sujeito. Assim, ser livre diante da pobreza é ter autonomia financeira e voz ativa 
dentro de uma sociedade machista e entender que há muitos caminhos que podem ser 
percorridos, porém necessita de coragem para transformar a mentalidade não de muitos, 
mas de si mesmo e conseguir ser autor de própria história.

Esta incapacidade de voz está restrita, em sua maioria, aos pobres e as mulheres, o 
machismo é a voz da vez. Ser pobre e incapaz é uma das várias definições da escravidão 
de direitos e da violência das periferias, por meio de preconceitos e a falta de assistência. 
As condições oferecidas pelas instituições assistencialistas, na maioria das vezes, são 
fundamentais para que o sujeito venha a ter voz ativa diante da sociedade.

A negação dessas condições mencionadas, seja ela informação ou assistencial, 
leva o indivíduo a se sobressair ou a se aprofundar em um menosprezo e pobreza. A falta 
de informação e de seus devidos direitos causam indignação e violência, por consequência 
do contexto em que o sujeito está inserido. Este menosprezo parte das próprias instituições 
políticas; funcionários que deveriam ajudar e a melhorar no combate ao índice de pobreza, 
estes são os primeiros a desqualificarem o cidadão.

Entendemos que a vulnerabilidade é maior e mais característica de pobreza extrema, 
por não dispor dos serviços básicos, necessários para uma vida digna. Geralmente, a 
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falta desse apoio por parte dos governantes leva a população mais vulnerável a cometer 
violências contra a sociedade.

Esses fenômenos negativos fazem parte do cotidiano do sujeito, cuja classe social 
é insignificante aos olhos da sociedade. A qualidade de vida dessas pessoas é o contexto 
de uma sociedade impregnada pela pobreza e todos os tipos de violência existentes. 
As crianças e as mulheres são as mais vulneráveis, tanto no aspecto social quanto no 
aspecto moral, além das condições de vida que são desestimulantes e desfavoráveis à 
aprendizagem e ao desenvolvimento humano.

Desse modo, adolescentes e jovens passam por uma aprendizagem inferior em 
relação a outras classes sociais, o que dificulta a garantia de entrada e permanência em 
uma universidade, assim como as questões financeiras. A Educação envolve, ensina e dá 
condições ao indivíduo para se desenvolver em sociedade com autonomia e cidadania, no 
entanto, este ensino é mascarado aos interesses do Estado ou daqueles com maior pode 
aquisitivo e isso enfraquece a população, diante dos seus anseios democráticos e políticos, 
tornando-se parte da cultura, na qual não toma decisões acerca de cada individualidade, na 
formação de cidadãos capazes de promover mudanças na sociedade.

Desta forma, as condições não permitem fazer ou planejar sua própria vivência 
o que implica na falta de liberdade e, consequentemente, compromete a independência 
econômica. A dependência econômica causa o domínio sobre o sujeito e o maior 
responsável por isso é o Estado, que deixa de intervir quando necessário e não favorece 
aos cidadãos possibilidades de desenvolvimento humano, social e moral, transformando a 
característica da pobreza através de um processo de libertação econômica e educacional.

A democracia no papel é para todos, no entanto, a falta dela anda lado a lado 
com a pobreza. Muitos não sabem, sequer, o significado dessa palavra tão bonita de ser 
pronunciada. Ser democrático é ter voz e lutar, é ser ouvido, é a voz da maioria, ou deveria 
ser, porém essa democracia esbarra na manipulação e soberania dos poderosos. Portanto, 
ainda temos muito a fazer e a declarar em favor de uma população desfavorecida.

A democracia infere um mundo novo, onde todos possam viver da forma como 
escolheram, independentemente de suas diferenças, no entanto, o preconceito ainda é 
a principal razão de acontecimentos racistas. A humanidade cria suas próprias leis para 
melhorar o convívio entre os indivíduos e gera subsídios para a sociedade lutar contra a 
violação de direitos básicos para sua sobrevivência, porém o individualismo e a ambição 
põem em risco sua existência.

MORALIDADE
Baseando-se na realidade atual, ou seja, pleno Século XXI, impera a mentalidade 

de um mundo subdesenvolvido, em que o poder econômico resulta em privilégios 
e o pobre não tem oportunidade de desenvolver-se e se qualificar para o mercado de 
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trabalho. Diante disto, temos o “outro” como conceito de moralidade, sem se importar com 
o respeito, dignidade e fraternidade. O desrespeito moral aflora e transforma as políticas 
de erradicação da pobreza em políticas de contenção da marginalidade, esta causada por 
erros e má aplicação dos bens públicos à sociedade.

Considerando os estudos de Rego e Pinzani (2014), a pobreza tem sentido amplo 
e influencia de forma negativa a interação com o meio em que o sujeito representa. Ela é 
causada por todos, isto é, gerada pelas classes sociais elevadas e pela falta de políticas 
públicas para menos favorecidos que buscam a sobrevivência. As visões moralistas sobre 
a pobreza estão impregnadas em todos os segmentos da sociedade. Nesses segmentos, 
a pobreza é vista com preconceitos, os quais fundamentam as desigualdades existentes 
e sistematizam elementos essenciais à prática evolutiva para o indivíduo exercer sua 
autonomia dentro de uma sociedade.

No entanto, o meio mais comum de encontrar a pobreza é na falta de capacidade 
crítica e de direito da sociedade como um todo, ou seja, não ter oportunidades, devido às 
políticas públicas estarem voltadas para as classes mais elevadas. 

Dessa forma, sair da pobreza requer força de vontade, persistência e contribuição 
da sociedade e governo, por meio de programas econômicos e sociais, para promover 
oportunidades, desenvolvimento e crescimento das linhas de créditos. Contudo, como  
ensinar uma sociedade a lutar e a buscar pelos seus direitos e bases de desenvolvimento, 
se o que lhe é oferecido não condiz com a sua realidade?

Dessa forma, entende-se que as políticas públicas devem ser desenvolvidas e 
direcionadas não só às classes menos desfavorecidas, mas, também, às classes sociais 
mais elevadas, para que as mesmas possam reconhecer a pobreza como caminho do 
crescimento humano e, assim, realizar ações educacionais para a erradicação da pobreza 
na efetivação de mudanças estruturais e moralizantes.

CONCLUSÃO 
Diante do cenário que vivenciamos nos estudos dos módulos da Pós Graduação 

Educação, Pobreza e Desigualdade Social, conclui-se que, no contexto da pobreza, cabe 
a nós a busca do conhecimento para introduzir mudanças na sociedade, por meio de 
políticas públicas, e garantir a fiscalização e execução das mesmas, de modo a promover 
cidadania aos menos favorecidos e desqualificados moral e materialmente, a partir do 
desenvolvimento da educação como meio transformador.

Não existe compreensão da pobreza sem entender suas mais diferentes causas e 
razões necessárias para superá-la. A desigualdade de renda está alocada a vários fatores, 
caracterizando-a como extrema, em que são promovidos vários fenômenos negativos, 
como: violências, abandono às escolas, falta de informação e conhecimento, falta de 
democracia, cidadania e autonomia, entre outros.
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Para melhorar os índices de combate à pobreza, é necessário investimentos de acordo 
com a realidade social do indivíduo. As políticas educacionais, sociais e econômicas devem 
subsidiar a linha de pobreza extrema e permitir condições dignas para o desenvolvimento 
e crescimento, através de possibilidades e ações concretas e eficientes que se agreguem 
às condições do indivíduo, como exemplos: conseguir empréstimos, ter uma educação de 
qualidade, fazer parte da sociedade sem ser discriminado ou responsabilizado pelas coisas 
ruins que acontecem no país. Sabemos que as nossas leis e valores econômicos, sociais 
e morais, são feitos por nossos representantes e a sociedade por meio das culturas e dos 
valores familiares.

Portanto, o processo formativo do ser humano está além dos conceitos idealizados 
pela sociedade e governantes, acontece em decorrência do pensamento crítico e reflexivo 
sobre a realidade.

 Ao reconhecer que a pobreza existe, há uma transformação crítica e as relações 
sociais e econômicas são fortalecidas. Com isso, o homem passa a produzir e elevar 
seu valor social e a população espera pelo reconhecimento de seus direitos diante da 
sociedade, a qual realiza a promulgação e a declaração de um contexto ao alcance de 
todos por meio da Educação.
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